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R Covidas aoníncios q do 
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CISCO n.ºº 12 e 13. — Preco-ga 


Wito 
PROPRIETARIOS: 


Base sp 
assigrialira, por trir 
MRESPONDENHTAS por ha ota 
em télação Cum as prúgranuna- este 


«Glzrô é piapeol 
B. € MIRANDA — DE, 5, 


- ê 

emissor gmtég « 
GURIA SE us 
«posest 


co PAR 


nd 1 A b 
TE OPVICIAL. 
Oliva dy | - t =—s 
=10> 0 «Diario: do Governo» 
tem : set 07 6 fia > 
«noto Varias portai accusando a re- 
«eepção de: donativos. p ” 
=100 — Um decreto exonerando Joaquin 
adosé da Conceição de Rigueiredo datQiner- 
«ra, dos logar le! delegado “(la comarea de 
-Ponte do Lima cos ms ds mr 
100 ==" Quiro transferindo: Manael. Bento 
«da BochaPeisoto de Monção,» para aque) 
ja comarca. á piss0o2] 
=" + "Outro nomeando Praritisco Ma-. 
«noel da Rocha Peixoto, delegado da'co- 
«marca de Munição. vs do 
“4 bs Outro: nomeando Cezar Augusto 
Poppe, escrivão dy3,º districto crimital 
desiLishases voo obs prio « 
Yin «== Oúlro nomêando Alvaro Byrmar- 
ino Cabral, tabelião de notas de Elvas 
1 Oulsosnomeénndo doio Lopes de 
valho; escrivão do qjuizo-vrdinario de 
abo dowy)o ne-sga Jemvza « 
ontra moméando:co" brigadeiro 


Domingos. Correia A rouca, sogal efectivo 
conselho ultramarino. ! 
a 


de 44 cons 


tdo 


y eul 
FNCAMARA! DOS: DIGNOS PARES. 
ato (Sessão de '9 de Dê 

k VISCONDE DE LABORIN 

1 AS duas horas da tarde abrib so a 

sessão, estando presentes 20 dignos pa- 
ses: an eninbar 20 0) 

“50 snro secralario visconde de Balse- 

" ecretos, pelos quats S. M, 

Mear para presidente 

tiara Mós dignos pares, o, Str. cond 

Lavradio, e Vice-presidente Une. vis- 


sembro.) 


rios 
PoSO sir visennde” de Taborim disse 
que, visto nho estar na sala reunido o 
mumero logal de dgnos pares para se po- 
der abrir a sessão tratava ale! mandar avi- 
San os dignsopares: que faltavam, para 
sabbndo, afim sas se “poder eonstitiir a 
ena rá doginaeguise se dissulveu a assem- 

tobataqu! 0? 


Gaga Dos perurpos 


too o PRESIDENCIA DO, SNI; SOURE 
20-A uma chora: da starde -verificou=sé| 
eslarem presentos osisnrs 
soidel Ensino, Mórans Cabvalhu,iAIS 
onde Rodrigues Vidal, The- 
dim, Azevedo esCnnhaç Sá Nogueira; ob 
petpiaada josta, dfonies Pereira deiMel 


Pe yes tiguesbSampáio, !Antúnio 

Castro Guedis, Kavierodn:sil' 

» 6. do Amaral, B. F. da Coslá, 

ossulv o, s «Branco, Gaspar “Pereira , 
SantAqu 


n e, Vasnoucellos, Rebello Cabral, 
Boborada, «M 
moralo Ferreira 


«Mersoso Gnpueiro, Soure; -Ho- 

Fenrêira' Pinto Bástums 

Gasol Ribeiro;; Lotiqu Coelho, Rebello da 
Silvas, Camara: Lemes, Vellez Caldeira 
Browo, Junior, MilpnA da Sardinha, Migarl 
“do Canto, Migunl Ozorio, Jacóme Gurroa, 
Bedrieuna, Lonas Ehumaz de Carvalho, ve 
visconde de Porto Carrero. PET 
«sd 90 psnr. presidente! disse que estavam 

preseutes só, 39, snes: deputados ; mas ma 


eee eee 
s/A HONRADO, CONVENTO. 


eb sup 20 : 
mai 6 àf ednir . vet 
[HisTORIA DO: SECULO XVIL.] 


esaoitint 


« 
mit emo! sup 
obtgaigasash 2inm amos O 0) d 
“No dia primeiro d'Abril do anno de 
1633,-pima suxtas feirh, pelaivolta das 11 
foras, 0; arcebispo de Braga, sentado, 
em. frente do uma janela, em um ca - 
deira de braços, camas pés nov sol, fu- 
lheava, a obra ode André cdo Iesendr, 
« de Antiquitanbus Iatsitaina »nessa aliss 
posição de espurito emaue se toma um 
livra,ipara, entreter: os olhos em quanto 
a imaginação vadia, D. Rodrigo da Cu- 
nha. gosavo de um Dem estar, o que só- 
mente padenia disputar primaziaco da um 
enorme gntalbeancuy que, estendido aos 
pésdo qprelodoçpisçava voluptuusarnen- 
4905 ullios am astra do vdia o quando um 
ruido de passos: fezo valtarsa cabeça, 


e um, famnlo annuncion oque um sacep=), 


dole, legziasumasicarta qe srecado da cabha- 
dessa domosieirurda Gongrição Door 
drigo, pousou o livros não, sum «deixar 
escapar um) gestoude contrarisdade, -e, em 
«quanto não jentravao A, pessoa, annanciada, 
poz-se a afagar o galo, que, agradecia, 
mostrava, O seu gonjentamento com” um 
resfulgar dos mais sonoros. 


-— Que novidado pos traz reverendo? 
o arcebispo mal viu assomar a por- 


Pi; 


forma da costume 
lima sessão, e dar- 
dencia, 
“Roi lida à seta da vlfima sessão; e 
sobre ella não hunve reclainação. 
Tambem foi lida a correspondencia, 
a qual foi enviada para a socretaria. 
O snr.D. António da Costa participou 
que*m'snr. Xavier Corieiro 0 encarre- 


hia' Ier-se a acta da n]- 
st conta da correspon 


gou de participar á camara que espera 
esfár pres nte dentro de muito poucos 
A tdo a eb 9d e. 


dias. 
O snr. Rodrigues Sampaio participou 
que o snr, Pereira Serzedello não comipa- 
Pete á sessão d'hoje, nem a mais algumas, 
por inconimodo de saude, B, 
- Osnr. Autônio de Serpa tambem par- 
ticipou que o sor. deputado Bellencourl 
9 encarrigou de comunicar á camara que 
conta estar presente na sexta feira pro- 
xima. * e a ati 
O snr. presidente disse que estando 
2 hora adiantada, e não havendo esperan 
ca de haver hoje numero para se poder 
deliberar entendia, que era melhor le-| 
vanlar a sessão, ge 


és seriam noyamen, 
“que o governo de- 
via declarar que seria altamente juconve- 
niente Segundo add 


pres 
deputados a reuuirem-s 
ras, e levantou a sessão 
Era hura e meio da tarde. 

—————— tm 

AS MATERIAS TINTUREIRAS EM 

, PORTUGAL. 

I. 


A iufinita variedade, de côres, e 
de tons. de . côres, queobservamos 
na Nulureza, enos productos daArte, 
não deriva [heoricamente, senão das 
tres côres primitivas do spectro — do 
vermelho, do amarelo, e do azul — 
evindusirinlmente póde obter-se" 
obltem-se effectivamento, “cor as cha- 
madas' cinco cores matrizes s. verme- 
lho, aniarello, “azul, ] 4 Ee 0 
“As Principaes materias, reprodu- 
clivas,o que! a'slihelyrarias emprega 
para obter-ustasicôres sã viva 
o “cochonilha, “o kermes, “o, | 
mo, os pãos Sápdalo Pernambuco, 
o Campeche, a urzella, o anibody- 
riorlinctnreiro, as materias coloian - 
tese adstringentes, «quercitrou, “st- 
magre;!catechu, gálha, ete., o morus 
tinctoria, O, sumagre fuslete [Rhus 
culinaus) «a baga do espinheiro-rhamno! 
+les (Não comprehendoon'esta lista 
osvifurélos «do sorgho;sa “nyurexina 
(purpura extrabida “dos exgrementos 
de ARE aa -9 “acido . eny- 
sammiço, o verde chinez ele. porque 
estes productos ainda «não são com- 
merciaes). mu moi « 
'Sem estas malerias linblureiras 
não séria possivel o trabalho de Leeds, 
de Manchester, de Glasyor, de Rouen, 
VElboeufs ide: Sedan, sle; Barcelona , 
de-algumas: localidades “impórtanLes 


don os snrs. 
ás 11 ho: 


; dr 
ente eserípto  mandad 
co Capaipodina | 


To boa RU TR . 

Ena Já “— No mesme 

E a RUDE Na mimo 
à redacção seja uu não pub à não era 
tontos ah olyutoss 


do Zollveri 


mn ustria, ma» O lra- 


balho de my 
E comtudo, 


milhões de homens. 
t Exposição Univer- 
sal de 1855 não foram laes materias 
representadas de modo, que, a 
respeito, 'fcassemos sabendo mais d 
quePantes sabiamos, pelo Commer- 
cio — nem mesmo! a: veriiade “pudé- 


ELE “ ge 
Gunte; aos recursos maturaes dos pai- 
zes atrazados a Exposição: continha 
algumas indicações erroneas: O mes- 
mo artigo ruiva nos:fornece uni exem- 
plo da verdade desta asserção; e 
Juslamente o caso deu-se com o nos- 
SU puiz : muita gente: ficou: persua- 
dida ide que nós somos cultivadores 


o 


mos deprehenderdas vitrinos que as| de 
encerravam | - a 

E" que, em geral, devemos con- 
fessal-o, a segunda Exposição Uni- 
versal, que nos mostrou perfeitamen- 
te m grande producção, nos sems're- 
sultados -finaes, foi ainda deficiente 
a respeito le muitos dos factores des- 
les resultados; é deixou-nos, prin= 
cipalimente, ignorarites, como estava - 
mos em 185, arespeito das veria- 
deiras faculdades: -prodoetivas “dos 


cultivada é má: 
duplamente cerrada ?? simplesmente 
porque « 
fugriculture —y-compris - toutes! les 
cultures de vegetaus danimnaiz) al-|s 
gumas raizes de ruiva, que loram 
consideradas. pelo, .commercio. de, 
Raven d'inferior 
ruiva cultivada: 
Ota, se, como “penso que feria/1 


ruiva, e 


e“ que a mossa nt 
Porque esta opinião 
q pinta 


»expuzemos na 3.% class 


qualidade — para 


lencia. 


hoje trato, 


púizes que ainda mão, allingiram. a 
(grande producção — dos paízes atras 
zados por infelicidade ou porindo- 
até decrescentar 
que, neste particular, algumas vezes 
nos induziu em erros. ; 


Devemos 


Cingindo-me á especir, 


de que 
o Palacio da Industria 
ostentou-nos-por-exemplo os-trium- 


da. Madeira, meritoriamente “exposta 
pelo'snr. Ayres de'Sá, tivesse sido 
classificada nos “«“produits obtenus 
sans culhire», e se neste grupo tives- 
sem figurado amostras das diferentes 
ruivas bravas que temos em. diffe- 
rentes localidades do paiz, estou-con- 
vencido de: que o juizo dos visitan- 
les da exposição, sobre a ruiya de 


sido o verdadeiro proceder, a ruiva) 


phos, em vermelho d'Andrinopolis, 
de Leveillê Rouen (vide o meu bo- 
letim de Janeiro, Fevereiro, e Mar- 
go de 1856) e da Associação expo- 
sitôra de Manchester: os admiraveis 
estampados de ruívina' de Molhouse 
e de Rouen; os bellissimos e inal- 
leraveis violetes de; Pinco/fs-de Man- 
chester ete; Mas" omittiu-nos a im- 
portancia “da” producção agricola da 
ruiva, e da sua conversão fabril em 
flór de ruiva, em, ruivina, em Jaças 
= Conyersão e producção: que, além 
[de serem .a' condição 'sine qua non 
desses brilhantes resbltados, signifi - 
onta à prúsperidádo, de, Jocalida dvs 
especlaes, muito, importan 
lidade para outras localidades simi- 
lares: de-ichegiremno” mesmo “bem- 
estafgilsiod O Intigos b alinea, 
AP nomeia. Fá unir oi 

| “Efleclivamente ja. importancia do 
deparwnmiento dos -Vaueluse “proce- 
enterda cultura “du qruivas! que ocê 
cupá boa parte ( 'siperficie do paiz, 
e que produz anntulmente “cerca de 
30,000:000,. fr.) «quem «podia. abri |º 
builza acuçoa cullucalindosteial ao 
presentada“no' grande concuiso a pe=) 
nos por"tous Hirmildes Expositores ? 
Quem podia saber, que existem 
hoje vinte .e cinco fubricas: de rui, 
vina no mesmo departantenta; e qua- 
sivtodas annexis“á laboragão agri- 


va 


Portugal ,“leriá sido essencialmente 
diferente ; de, que os entendedo 
teriam todos admiltido , pela quali 
dade e pela quantidade da ruiva brá- 


póde produzir grande QUANTIDADE e 
excellente QUALIDADE: de ruiva do LE- 
VANTE logo que queira cOLTIVAL-AU! (1) 


Ingares 
outros erros, ou, omissões ,. que, 


com a regul 
instituição ; 


de trabalho; irid 
nal; liberdade de commercio,—:pe- 


frubia peregrina): que Portugal 


No decurso deste artigo, e mos 
competentes; mencionarei 


presentação. professioy al. .snbstituida 
á represeiitação polilica — federação 
universal — paz. -(Nonca ; talvez), à 


humanidade atti rá as, À limas es- 
| ». Mest 
i ara o me- 


Inções. deste 
nos muu senâvo «dovoptimo A ver- 
» disse cum antigo, Eúma es- 
* á-qual nanca: podemos che- 
es ts pare a aa dsemoo 
caminhar, direijus-—para-não -errar- 
mos O nosso caminho ax) ormeros 
“= Para E is os dó iias- 
stri mpto qual “é po 
imiportaipia das mate- 
MOS ço? als tri Lovarl 
| De diversos documentos publica- 
dos pelo francez, pelas ca- 
é do 


e Ai 


ração pela 
mente 


PALOMA pais a 


TOS, Marroquins, dos gl o 
1 


pellicas; e objec- 
'tos' diversos. 


v1O0bencficio desta cifra, cuja-apro- 
Feaiho “está certam te, úquem - 


da verdade; repartese” em qui 
en ph 
agricola da materia brutgsi! oofabriz 


dividual e internacios 


cola, oque é du mais alta impor 
táncia, nao “vendo, nos Cdmpos Bly-| 
sios, sendo; cinco. expositores des lal 
producto, & quatro cululles céxelusi= 
vamente fabricantes ou!negociantes?? 
Dizia"tuyindagóra, “que, no 'to- 


sa 


em 


aut) e À 
principaes comerciantes de ru ca 
O qual o anno passado, me 'auttorisou a en- 
tabolar negociaçõe 


com tapilaes é q 


= ' 


Pude convencer desta 


ra a cultura desta planta 
presa paras que  contnibuiria 
ul sa garantia de consumo; 
Naó achei anfadôres |" 


Portagal 


ia. que, “portanto, ihgugm púd 


ceria e seccriaria: 


agricola 


exftélque..a .prepara para) oc) findtu- 


reiro, e ofinclúreiro, que a”'com! 
jo oo” 6, og eio 
CEC. o avetolê ob “Comonand” Brot 
mov'Que parte, toma , Portugal, mesta 
industria tinctureirao,! nesta igranda 
industria quis “nove annbalmeénte! 
to, Hó dem mil: contos”, fiesta, 


“a 
Ã 
:ubd 
deixar de considerar. umas Ins 
cipaes) da .civilisação 2... cool | 
o Nerhuma, Cu ajast baia: 
ulem da suã urzel la, .que” nasce, sem 
a intervenção, do homem. que nas- 
perfeilamente;con- 
ão... “alem doseu 


le “ao "osso ven- 


tra” a! sua “opposig 

Neri té 

sumagre qe Tosi: 
ndu 


dalismo i mo, Veremos, 
s escondido por | urze e, 0d 
“dos baldius de Montese 


Quit piirto poderia tomarPP.. 
Uma, das o 
de “rabérias-tinetureiras ; 
creme a 


tao/mensageiro-da abbailessa, “disposto ao 
ques pareciaç: já que“interrompinin “o Seu! 
oeio,. a tamar por intretenimento as ba= 


tas a estrever-lho; 
O: pailrey curvandosse ante O primaz 
«las Husjraúhas, comi un ar de sizudez, 
de gravidade, naocesperado por Do Io- 
drgo, 'entregon-lhe, sem responder, um 
papel; cordadozamente dobrado, e seladu 
D. Rodrigo abrin-0; passou pur elle us 
ulhosve den, erguendo-sé, um “salto, fy- 
nesto para o cseu animal favorito, que, 
teilbado, foi esconder-se atraz de um monte 
ilstin folios, soltando um grito an mes 
mo tempo quasi que seu dono com luda 
a violencia fazia'svar uma” campainha, 
— O sur. vigaria geral | — excluman 
vlleço dirigindo-se a “um pagem que scu- 
Mira. o ac dt 
“15 Aveampainha lornow a Soar coma 
mestiva: força. 1 


arregalavaros olhos, espantado para aquejo 
la azafama > Queulguvim vá err cala du 
um oidezenbargador para que vertha aqui 
utodasa pressa. 0% Lia h 

do O pagou yorapaz detreze anitos, dei 
louva chrror' pelas escailas abaixo, nãh 
sem fozer um bincoso saderdote, pa- 
iraeiro do convertto “da! Conceição, que 


gatellas; que: podessem mover as religios | 


“| petição ; hilde “ad miviofdia, que é a oc- 


vo = UhaihaiDiogo de Souza | tornou | cazido em que mhênos gente” encotitráreis 
o arcebispo, dirigindo-se do  pagem, que| que possa hotar a diligencia, 6 lrazei-tie 
esse Aespligudh aqui, ein Segreilo, 


lhe vgltava-as costos., dirigindo em voz|via 


baixa quasi ao vnvido, algumas palavras 
ao arcebispo. * aeb x 
O Dori! prelado benzia-se. 
Estes rapazes | estes “rapazes são O 
peceado! = niúmihrava.>Aquelle negrega- 
“lorem boas se imbnen'f Enterra de certo o 
púbre do pai... Foi por isto que ne pediu 
dispensa do serviço! Jézus | Juzas !. Bo 
Pais é pera: titia alteição Aquelte estova 
do Mas, o tiso É grave, muito gray 
Jezus! Jezus |. Senhor padroeiro — ar- 
vresceêntoa, em seguida, dirigindo-se ao 
sacerdote — havéis le vêr as couzas pelos | 
proprios olhos: o vigario gural eum de 
zembargalor, ou dois, “e algumas * es-| 
sons de confiança vos acompanharão. F 
eti tudo! seio ruido; que, “escuzado 'E di- 
ver-vos, nestas colzas é ds vezes (netos 
grave o feito di que d estandalo : podeis 
ir pelo” lúdo tis obras! "a pretesto de 
iluas arvores Subre quu me fizeram uina 


no 


so 


Iem 


to, 
eur 


D.-Roirigo da Curia, começou à 
passear péla sala, Us“tim' para o outro 
lado, mo trando o rosto, (Sra Seyeru, ora 
maguailo, aguardândo “as pessbas a que 
diandara clamar? a magos! vitha lhe da 
situação” grave em que sê collocara um 
seu pagem; da necessidade em que se 

do pôr 'em risco a vida de um man- 


lar 


cebo 'que vira crescer” em sub! casa, 
unia creatura risonha Com à | 
«enfailuvo nas horas que não empregav 
severidade linta igualmente motivos 
sattidnle do claustro fôra violada. 


por santas : 


corrido, um vizinho do drosteiro da Con 


mudo, braiteo como cêra, e os cabellos 
eslicados na cubeça 
o Doi “du asa 
deslizar-se, junto “dás obras do cunven- 


sivel, pois na 
a caluça. 


matural aquilo, não hávia, duvida; à 
rmpaz do um serralheiro vizinho, linha] 
já, vendo-a, pe di 
Inerzihba, que tinha por costume esm 


mecera fina mouto desabafara a res- 
peito, de um susto se 
fundo, com uia das serventes e com a/c) 
irmã rodeira, e ambas á uma declara- 
ram que ellas mesmas Já linham visto uma 
alma em pena. . 


un] 'se de , 


serviço da Igreja ou das'Tetira: 


n 
cu 
era grave, Dem que não fosso Faro 
por nquellas épuchas que nos dão hoje 


Filip) 
Valhadolid. 
Na vespera, muito depois do sino 


pe IV dera o exemplo 


» Feculhera=so a usa transido de 
“ko Dater porta, 
mein viu uma pha j 


pór cima de um úuro, é desappare. 
não Sabia como, neto éra muito pos, 


O Se attrevera indis à Yoltar 


Que era phantasma, cousa sobe 


úido a fala; uma to 


4 pória do convento e que alli ador- 


que tivera, acor 


Clara Barrel 
volta do cô 
1) vespera o vizinho ;- 


porta. 

S 
da noviça, veria que 
les np fimnjnan do seu 


seguindo à furto com à vista as, si 


panhe 
a ultima 


: , No medrigada, ; 
elo, &ntrando 


Ss 


y edos, na, 


 repnrasso, bem no, gosto, 
baia, adl sup 

ú Clara, permaneceu, por ri instan- 
«Aposento, Írgunala, 

184.8 quando io desbaste 


em um abgulo- formado no. 


interrogando-a uma 
rs que lrilhaça 


nod 


lara um 
na ao frei 


Se 


numa 


2 


uma muito consideravel na prepara- 


ção fabril das suas mi 
reiras e em cent 


rias tinclureiras estranm 
muito attendivel na fi 
certos tinctó& lisos, e 
: -| ças de d fo regimento 
geometricos de grande consummo po-| fr a.. 708830 
pular. ni. pra- 
= Demonstrar esta tríplice propo- ças de pret “do batalhão de 
sição é o fin que” desejo conseguir) caçadores n.º 7........... 389180 
cla H dante, officiaes, e pra- 
neste, artigo. g  B. 4. |Comman ) 


(Revolução de Setembro.) 


! Subsoriptóres para socedrro das “pessoas 
“a quem -a Cad em Lisboa tem re 
duaido; à misenia. 


4008000] Destacamento em Aveiro do ro É 
Francisco d'Qliveira Ghamiço:. 1008000 | | gimento de infanteria n.º 45630) 
Guilherme Augusto Machado Bra | Agostinho; Frapeisco, Velho... 458000) 
Feird. 1008000 | Dito por João pgto Velho, u 
Antonia “de 504000| do Rio de Janeira.. + 458000] 
3. Ro Wright. 244001, | Antonio Jose Ântunes Navarro 459000 
Manoel Jusé Monteiro “248000 | foão Luiz Oliveira Azevedo.. 505000 
Antonio Ferreira «dar “Silva, + 248000 | Mannel José Percira Braga, de 
208000) Braga ..«reressss =. 508000 
k Um anonymo, FP. A. DE 508000 
- 208000] fonde de Ferreira «505000 
Barão do. “Séxo! - 949000 | Monteiro & Ledo E 504000 
David Pinto de Souza Gulmies” 504000 | Rourigo Oliveira Gu 504000 | 4 
Dito por Manoel Joaquim de Antonio-Jasó Cabral; 2%. vs o 469000 
Souza, Monteiiaal: PRICE RD) Et Simião Pinto de Mesquita, da 
Vissonda, da, Tri ' ato JO | casa de Villa, Verde — Lou- 
Manoel Pi 3 GRU, be decidia = aee 504000 
Barão Mi pe Antonio “Pinto Basto. 58000 
so A 204000 | Luiz Domingões da Silva Araujo 508000 
E REL, 205 Pa Hunt Roop Teage & C.9..:. 509000 
Vigcoi Casiro 000 | João: Antonio, la Silya -Anéas,, 
Garda pi 4004000 thesqureiro da irmandade da 
Anton io to da Fonseca = 41005000. Nossa. Senhora «da Concei- 
Pt, “Gon 5 Ag h53000 ção e Santos Passos, dle Gil 
Siinão da pa cod oo 488000] marães 2.00... coa 1008935 
José Pinto; Leite: pa firma Empreza e emprngadis lo jornal 
de, ota dçãa & Irinãos,, «O Monitor». ev cce 208000 
Londres..... 5 1:0008000] John Cassel. RE 223500 
Dito por Estevão Jos Broi Pedro Van Zellei 95000 
do, de Lisboa. . + 4008000] Antonio José da Silv 22,500) 
ra O cera Guilherme Pereira” da Silva 95000. 
Rior de Janeiro 1008000 | Diogo: José de Maceio... EAR 
Alves Domingos: Ribeiro: dos: Santos, 
ELAS SD at PARÁ 1008000 George Reid, ? 
Dito por Francisco PE Jobn D. M Morrey 
reira, da Babia......a-.e 009000 Domingos José de Azevedo Ne- 
Dito por Barroca & Castro; de | E ido dBi ais coÓ tu 98000] 
Pernambuco , 1008000] C. E Nolile “& Mu = 255000 
é Barão do; Corvo. 185000]. 
1008000 |. Kebe & (1.º... 184000 


“o | do Daivason * Harris... 
H Onatiheos “Antonio. “Gonçalves ] 
Braga ams o pio ramais «+ 49900] 
O] Victorino, dos | Santos 
loira ourão.... 5 25250 
Ago LRRRSIGo Borges VdE Cistro 6! 
9. onion)  OEUMAÇIO. EU Do da, Ê 29954 
no |oquira Asi Afllula. Jumios. vs 49500] 
L 1003000 João da, Bocha Leo... A50U] 
José Francisco de Neves & Henriques É Aa 
niRithostauDol. 7 4004000 | Domingos Aa d RODO 
het 11005000 Cnrlos “Brandão. 24351) 
nio;Luiz, da nho AQNS00O; Thomaz Areher.vi... “ASS00! 
F “ranrisço Mendes. 4009000) Jongaim Maria Rebello AS500 
h io Ferreira” [00:/000, 4, CG, Messeder, ..; 500 
?  Garileman 005000], Cayel. : 9 


on 


Avi bia!) Geral: Bento P 
cio RR) +] mães. q psd 
ra e! Marioel, José' ie! Sousa Araujo. 35500 
Gs aaa ai E, da. “| Antonio" Lonrença; Curnêar 95000 
Cr$ Rã givisio! e: for | Frangisco; José Cardoso, aa, 3000. 
-"day (o estado: mi “3nfp120 George, Smith, . 95000 
Commandante ''e “offi 4] Antônio Dias Fer Frei 35500, 
Begimento'do infanteria, n.%6 1 nata Manoel! Cardoso Conti 
Praças ( do rel, do, 469120) Abreu, 308 obubisd “ 94000 
Commandanio e o Antonio Mar Santos. . 18 000 
gra ti Fo 1280 Antonio José Ferreira d'Al- 
Piúças' de pr pa - méida.... 184000 
Commai Joaquim José de Campos, 98000 
o cogudores nm 9 499000 Reverendo: Manoel de Sequeira 
Praças, PEgbos  - 92$835| - Villaça Bacellar. . Eu 1890900 
t | Heitor Enetano Pereira da Si 98000 


1448000 
1008000 


ti 


COMMERCIO" DO ' PORTO. 


x 


ças de pret é do regimento de 

artilheria n.º 

| Comimandante, oM e pra- 
ças de prel do regimento de 
infanteria n.º 3.. 

| Governador: e offici 
tado maior da pr: 
lença .. eus 

Director do hospila 
companhia dé saude...... 


314710 
98790 


João Alrião da Roe 
D. M. Fewerheerd Juni 
Carlos José da Silva 


95000. 


ara a ta; tava bi 
E Ber outalçes Nip lem- 
dis, tothando E 
) nióy no ro dó “ 


90] ma 


té'pérdds eia petaiit 


— Perdoas-me? — rei etia o mance- “Não te amo?! — múrmuron a jo: 
baja» Joelho: e beijando a ticada mão ven deixando, se cahir sobre uma grande 
que lhe “aba nidinára à nov ga, arca — não le amo 21 
“Re gagus | Jesus EA dao, t : aflligo-te a idea de algu- 
a AA e obtro Jado!, com à = que ninguem se alreve- 

dá no rosto. - “ria, vivo eu, a proferir... e o meu amor , 
gr E en terdons-the, Clara? insistiá O man um louco, és um louco, Ben- 
olinmro [to 1 mou Clara, ton nando pur seu Lur- 
co erdos ; + e que jno as “mãos do mancebo., com as Jngri-, 
Pt dão! o nt + Vieste aqui| mas nos olhos, lagrimas Lrazidas, pela re- 
pá Di a ai É dizias gue eriminação do” moço pagem. e pela com 
mo tin mação violenta que a uplle, imesperado 
exicontro Veg E pera Não fa foi uma lou: 


Ri 
Ba E e 
Et no nr E 


poi ni 


wo; ã qui tá! 


se dá as que se a 


que me tro 

afiront ma 
Havia eu diro” que 

Er elit cn B: fito 1 — 
ren do Eh 


jim. Fallas, em teu 
ão. tenho eu o meu com. os pés 
ultura, e não morreria, eile, se me 
sem aqui? Fallas na tua fama ! 
ei eu a vida... ou pelo me. 
liberdade |... Ob tu é que me não 
Clara. 


tlizer,, do 1 que, de 
pe | N 


aleura vir a Fal fer-te na nha fa- 
El 


e 


Não estou eu aqui por não querer a 


tar a mão de outro homem, Bento? | 
preferi esta tumba aos prazeres do mundo, 
ue não fossem partilhados comtigo |! E's 
a |um loúco... um louco | 


.|mais do que.o perdão implu 


leiro quanto nos direitos que a noss 
paula impõe sobre os assucares e nca 
fé 


ma j so 
a 


ley, 


6:41 15090 


(Continua), 


não s 


INTERIOR. 


EispOA 14 DE DEZEMBRO. 


(Corresgondencia put. dolo uunercia da Ros io.) 


to a pedirmos maissalgumas--concessõe 


que aumentava importação, e punh 


faz do primeiro daquelles genpros., 

Torna hoje a rennir se à enmara das 
deputados Haverá' 'numero: para sé po- 
der constituir? - Não é; provasel. O/va- 
por «Lusitania», entrado: noj sabbado; só 
conduziu tres illustres representantes do 


nossos. reformallores, que nosparece v 


medida é a lodos os respeitos vantajos; 


jpaiz, e hontem e hoje poncos podem ter [dO paiz. 
chegado pela via terrestre, Se pudermos, | O boletim sanitário “6 cada vez mais 
ainda, pior este: córreio direntos' sea 'ca= | animador.” “Naé 24 horas decorridas até 


muito, de 42 houve B5 casos e 2 fal 
em ntos , isto é, menos |, casos, 


mara chegona conslituir-sa. U 
A E Pares como hontem 


referitins tuida no sabbad T obitos que no periodo ante 
Ha PA, 10 Mor to Teto! tl rio. lenh pd, co continua excellente -— fri 
um cheque. dado” orbita dos depilac)e esetco, | + inm essas 

vo 


dos. pi 

Os eleitos; o “dt “já. podem: agora! 
vir concorrendo á capital O boletim sa-. 
nitario ainda apparece, mas às suas, ci- 


fras já tão são: para assustar mi 


» Deve-se ten” publicado hojá” ochove 
jurpal. politico; ques jáo: 

tulado «Rei, e Patria». 
não chegou, ú mão, e por isso só ama, 
nhã podemos dar ii idea do'seu pro: 


annunciamos: 


redueção nesses direitos 
Brazil a atender facil. 
monte ás nossas reclamações sobre »ques- 
tão dos vinhos, não só nos daria direi; 


vantajosas para o nosso commercio, mas 
auginentaria a! receila do thesouro, por 


terruo ao immenso icontrabando que se 


Ponderem maduraimente' este ponto os 
nossos financeiras, os nossos'estadistas, os 


rão à reconhecer, que uma: sinilhante 


Ainda, nos 


anca 


a 


Tosé Leite de Magalhães. 98000 quelle imperio para os vinhos portugues importante, q elles encontramos é , 
José Antonio de Gampos. .. - rasto zes. 7 que se fez a eleição da comara imunici- 
Silverio de Campos Henriques. , de MN ne oo Sum RD 4 se de Pont E nda , que ficou com- 
Domingossfosé Soares: da: Silsa. dr ft, que E o | posta dos 5 Er res d'Alberga- 
José An da Costa. E... Ada fi di málico com ojnig , Ernest 'do' Eai Francisco da 
| Antonia PE cus consular, nã cmpitalbeazileis |Silva. Cabral , “Antônio, oreira da Camas 
“| Joaquim de Sousa. Guiairacd pa jane lodás és diligéncias, e pôe|ra, Ricardo José Sequeira, Filippo Alva- 
Antonio José de Sousa Gui- em acção todos os meies para levar vlres Cabral, e Ernesto Silveira d'An- 
MArdes el. nacatido «AVE 98000| negocio a uma solução vantajosa. Muita | drade. 
Fructuoso. José da “Silva Ayres. 1OS0U0| gente grila, acrescenta: O nosso: informa= No mercado daqueita cidaite o 
Lopes Corrêa & C.º. 124000] dor, sem conhecimento do, cauza,, igno-| trigo a 840, milho 540, 560, feijão 
D. Antonia Mai sarida de Cosr rando, as grandes inslancias que se tem branco 800 a 840, dy cores 880! EO 
22450 | feito, as razões muito; plausíveis que; se fava 500, e batata igleza, OOR 
Antonio Joaquim. Sousa “Basto. 94000 tem appresentado, e 'os motivos por que) Da crise financeira traz hoje + aa 
Luiz Mendes de Oliveira.. ...« 484000 fem sido mal succedidas. E assim é. reio estrangeiro estas noticias. 
Narcizo. Figueirôa.. Es uid 94100 Qunndo-as- couzas-não sabem & medida O conselho do banco de França 
A. Vicente de Castr; É 94000 | do nosso desejo, clama-se, contra tudo e| reduziu no, Didi VE descon= 
DM. Brandão... 99000 | contra, todos, sem se ponderar os obsta | o às proporções s quinto or cento 
José Belamio. 484000 | culos que é necessario superar. para os elivitos a-30 dias — 7 porcento + 
FADONYDOL. upa 184000 Uma das dificuldades desta; questão | para;os elfeitas a 60 dias sie! 8-pôr cen- 
Vicente José, de Carvalho, Vigir 48400 | parece serem as pretenções da, França .|lo para os effeitos a 90 dias. o) 
Manoel Nunes ga Santos & €.% | 93000] por quem o governo brazileiro, tem toda Participany de Londres que or cliano: 
Anonymo (M. Ss. E 24250 a deferencia e consideração. Pon, parte |celler do Echiquier fez na caniana vados 
João Gomes a “Olive 9g000| da, França, argumenta-se , que, valendo | comuns: uma praposta: tendente 2 con- 
Jonquim- Nogueira Gandra..... 98000 ainda bojo os nossos vinhos, mais nos|senvar.a antiga carta, do bancos, mas 
Vicente «de Souza: Dias ...... 484500] mercados brazileiros, são por consequen- auclonisando: ao mesmo Leinpuo: govertio 
Damião de Oliveira Pinto... 94000 | cia mais favorecidos do que os d'aquella ja modifica-la em caso de: panico “Anad- 
Silva Pereira & Irmão... 304000) nação. Da Hespanha e da parte da [ta-|ceirn , e pedindo; que osbilhetés do brn- 
Charles T. Wilton. 98000 lia que. produz, vinho, parece que não pro-| co; fossem; deularados moeda: sado nd a 
Anobymo (3. M. M. V. Lido 92425) vinham eguaes embaraços. Escossia. TR 
Felgueiras e Baltbar. . É A 94000 Com tudo os agentes de Portugal, De Rot rdori dn que NELE 
Jus Cnelho «ds. Almeid 188000 | auxiliados pelos commerciantes portugue- nado: fez sabe á-depulação do Comte. 
o, Antonio. de Brito, -AS$500zes daquella praça esperavom apresentarício, que a burguezia séria convocaidn na 
Juão José: de: Magalhãe: asm0n ao governo imperial bero fundadas, e at-|dia 5 para: votar um emprestifro-dv 30 
die rancisco 4950] tendiveis razões, e confiavam, que se fa- |milhões , «que; serão. applicados a: 
- Gomes Monteir a ria na pauta uma alteração, que nos se- |conto dos elfeitos de cominerdins Esta 
thoinaz Northor., h$500/ja favoravel, desaparecendo assim a ex- |annuncio: exerceu salutar ciifidencia 
Francisco Ribeiro 98000! cepção menos jusla que se estabelecen | bolsaL essoi ob fitas Toqdal ds : 
Berna: a nosso respeilo. Quantoiá crise: financeira nã Prassia 
pari 48500) Já por diversas vezes nos. lemos oc; | desvanecda-seca confiança que s 
Bento Luiz Ferreira, Carmo. 94000] cnpado. deste assumplo, já por diversas meçado a restabelecer-se algun tanto eu - 
Francisco Trixeirar Sonres..... h8500 vezes lemos encarecido a necessidade, de Berlin, pór cansa das mumerasasiquebras, * 
Anonymo (Jo P. À. E).c.... “geg0o] se assentar em solidas bases a recipro- | que atabap dps seo declarar “nar Al bia 
C, Steumo, io. a 94000] cidade commercial entre Portugal e o|nha. à orilbanvaé ' 
Francisco. Cardo: 488000] Brazil, Um dos meios “de chegar aj ess “Chegou a Ingl vaps - 
Jusé Ferreira dos. SD Silva 98000] se fim. seria certamente  pondorar e at-|lic», que trouxe noticias de New- York id 
Jeronymo Ferreira Pinto Basto A$500] tener ás reclamações do governo, brazi-|até 23 de Nor hp 390.325" 
7 fê: i 


ilollars em paia uação finan-. 
ceira dos Estados Eidos era mais sa ns- 


factoria; | «A, confiquça. fazia progressos 


sensíveis e Os negocios reanimavam-se. 
A conta contente! dis “banco appresenta- 
va um augmento considerevel no um 
cantos, Jenr” consequentia” du 

receitas do imferivr. a 
2h milhões de dollars, a cifra ado nomes, 


s 


a jrario existente nos mesmos Bancos, dg 
fundos pu! stavam em alia, d5-8]- 
gudões em, apatl US, cerenes sustena. 
tavam, 05 a qJournal, of Guna 
mercp à H ei cotava . par sro ci 

à: | sobre res, d a O o 

Não de pabl des, H re À 

a mossos 


ficial dos rag correntos” 
fundos, 18 ARA Pero 
resto fegoloma 
a “ POSTSCRIPTOM:= <= Sosa ah 
- Ainda hoj ; arumentes, sé ndo 
constilue va ae do * eldetiva.s E cnviis 
d'uma: bora, e estavam Lito 

140 deputados. 


t2 


Téd 


E 
“ 


o 


6 


— "Boletim sdnitarto “da” capital. 


“Parece que efféclivamentso:snp: Con-| gramma. ISngundá »partitipação» telegtapiiea reco- 
de de Mello, é nomesdosgovennador- Pois +» Debulou PEA E primasdonaTe- bila-no goveran'civild'est stridio 
litar e civil da ilha da Madeiras So, é ilesco em .S. Carlos. - Depois! que:se ma=| 24 horas do. dis 43 paracHh dor 
exacla a nolicia, o governo não polia fa, hifestou a. epidemia, foi, oute «de mais) rantê Oi nmerodos! lavados hos” nao 
zer melhor escolhia o podia achar. mais concorrencia e de inimação, gue tem. pitaes;-é-domicilosofoi "der vestalóci! 
dighosuecussor do 'shr. Ferreira Passos| bavido. naquelio, the: istiu o snr. |dos//19 -Dinsã mesnia pit pacata, 
e do gnt: Gromicho  Conceirojique tantós| Di; Fernando, k infante D. hontem/150 foram? despat ais” 
serviços, prestaram: dqnello  districto se) Luiz), todo oso iara Bstávato oêl ilelegados; que -dó-48 estão tio 
que lho gratas, recordações, ulli, deixar; cupados;;, 8110 mepenha suecadia nôoplas|a 4200 nb 8.0, nsamh ob 

! arilh 


ram. 
"0 shr. “Conde de Mello é um homem 
inteligente, Wm caracter honrado, bene 
volo;, | e animado+das melhores intenções. 
Cromos quer ilha da Madeira so: dará 
tambem, com, O Seu goyerno como se deu! 
com os | illustres cavalheiros, que, acabamos, 
de mencionar. 

Pelo nitimo paquete do Brazil rece- 
bemos do “Rio de Janeiro inforinações || 
ácerga da importante-questão los direitos 


sido estabelecidos | na pauta (d'a- 


A cantora o EO com “gran e; 
applausos que lhe foram “dados. “durant 
a execução de toda! a opera, que 'ell 
desempenhou com 'i mutavelemaestriá. 
Tedesco tem uma agradavel 


presença” 1 
uma. bella e 


-suavissuna, voz. Canto! 


a melhor cantora que tem vindo a.S 
Carlos depois de 'mad. Albont. 

- Teinos 'á vista “jorndes “dos Açore 
aló, 2 do, Novernbro,. A| naticim) mai 


é te, ha, pouco perdão a ler 
vindo aqui contra tua vontade, Clara 
peço-l'o agora EE sliesgas palavras 
que jproferi. Não chores: nenhum: pe- 
rigo haverá. A, ie sabirei daqui; e 
a noite não lardará a mim, porque ao 
pé de ti as ho voarão, ligeiras, . = mais, 


da sachrislia; eram moxeis: nendilha: 
dos, dourados, cobertos de pegaria, «dl 


estantes, arcas e locheings.s Sobre um: 
das arcas pousava, uma cruziile; éban 


Maid: 


admirayelmente , e é considerada. somo 


O — e a 


objectos, prvisivelmente - trazidos; «do» côr 
apparencia salemne :: cadeiras de espalilar, 


tendo, pendente. à; imagem do Redemptor, | 


's| 
e 


a 


ei 


Outra» participaçãm ide “Moje 

nica “gia nas: 24 tório do io Ss 
15 foram atacados musidomicilios 
tass 83, fallecidosjtõ* pp di 

vo vétea Sinisórors Nav! pr 6 

Ao teoR encalhou em Kil e ud 
patacho «Pretendido» que Avebro 
guiapara Liverpool coin' ei pos ' 
«eta. o Tratava de descarregar: 

der safar-se. oro! oral sh abuo 

S| ur Boleriv pliylanianão 

s| cripção: promovida naevih “ Ponto” -dol 
lo cri 1 À FE! lhos 
sorriam; e entro os suspiros que do. 
peito soltava, vinha já o nomo do 
manceba | prostrada” aus! seus pés, com 
essa expressão carinhosa, que torna lin- | 
do, poetico, o nome mais des; enigedo 
ecvolgar. + omisming 8 s 


ligeiras do que en quizera, Aqui nin-|feita de marfim; sobre uma cadeira e Bento de Melo emo moviça 

guem le vem inquietar ;, accultar-me- i|no, chão jaziam alguns d'esses:'antipho='| Conceição esquecia mi-ses do) que tade 

em, qualquer canto, se vierem ; e; juro-le)narios, collossaes, de, pergaminhia ;» perto | os accusavar «de sacrilegos' pp | 
que ninguem poderá pôr a bôca: na mi-)da estante, a um canto, um painel re-| ainda por longo tempo. Vie as cor 


nha Clara sem mentir... & sem que eu 
lhe, faça engulir.a mentira. Perdôas-me ; 
não ? 

E dizendo estas palayras “Bento de 
Mello apertava a linda moça de encon- 
tro, ao coração; beijava-lhe a, fronte, e 


presentaya em tamanho natural um “do! 
santos da ordem, seraphica; devido! 
pincel da escóla- hespanholaz- uma-figur 
que surgia das teeyas, cadaverica, livida 
sustentando. um craneo nas mãos. Bent 
de Mello, como. se as palavras proferi 


enxugava- e às lagrima: las não desmentissem o sudario que o 
+ Depois, ade, «alguns, instantes 'decorri- |envalvia , apresentava um crosta mo- 
dos sein que se quvisse mais que 9, reno, travêsso, assombrado na parte su- 


periog.sdos, labios. par alguns finos» ca 
bellos negros como os vlhos, uma cabeç 
cheia de vidas edesjnelhas, de novo, ao: 


luçar descrescente da noviça, ergueu ella 
a cabeça, acculta até Rh no peito do 
moço pagem da arcebispo, &, disso o com 
uma, expressão em que lua mais, 


=| bem, escusadas as palavras, | querer, absorver  comi,as; vistas na: sua 


pés da linda menina, beijava-lhe: as mãos, 
apertava:! “lhes d'encantro - an seio; - parecia! 


fidencias; vibraw esses hadas, “aos 
se0s eserovessentas, ' chamarialir picg ic 
vs quenunea falaram de mmores pe 
que disseram e onviraniv8e" não lei =! 
bram. Ashoras, como: disseravb” pagom” 
de D. Redrigo, correridar a5 770 Higéio' 
rascorriamem verdade par ambos: nene 
um nem outro “tinta onvida'as “nove, 
ques tinham, suado, quanto tais Curi raio! 
ovde-passos distaflo ho corredor. “0! 
-Bento-narrava comomtévali inha vin” 
do; um pouco embaraçadop porque iien-” 
lia, guafdo uma pronto ec e" 
viu 'á porta, ejun: remvivoz 'stcea; que 
brado estas palavras! O uusmos Nome 


$| 


ça 


EA 


mm 


o 


a 
s. 


=|assim, entre, risos 8 lageimas, redar- existencia della. Clara; fôra esse mos) v» =, MeninarClara, Senina Claraç?f 

guiu : mento a personificação daauroraldos! que iara tia postas feobadaP Abras ctinco 
— E podia, eu ao, te perdoar?) pj postas, despido. 0. habito manastiço,' sol (Coiibiiata)o vlsg O 1EgEls E Se-SOS 
“Era um, estranha scena aquella. Altas as louras madeixas, Ainda lingia vo mos Oda sê Lousa. Eyeuzoio 

habitação, provisoria d de Clara, Barrelo,, sa carmim as, palpebras magondas;-cbindo . Nilo mé 

quanto no convento 'se faziam alguns re-|n' ellas . Iremulavasb uma: lageima, cada 131970) von sup - 


paros e accrescentos, estava cheia de pelas facas se espreguiçava outra, já sé 


tiago 0 


Lima em favor desgraçados de Li 
0 é ainda cantinua. 
» es Baw Eeiria contam-se tres subs- 
joripções a favor dos necessitados. da ca- 
pitsl' sendo: a da commissão central, a do 
mmontsspio, é à da recita pliylantropica, 
-que-até hoje não for realisada pela doen- 
“oh de Jum dos seus maiores influentes. À 
súbséripção da commissão central estava 
no dia 41 em 4378820; ea do monte- 
pio em 2108785 réis, 
«OU Ê seripção Ria pala As- 
ciação. Commercial de Lisboa elevava-se 
do din boa HE: MASgoÕO réis. 
si Dr D. Ena e 
“tia Stelhog, D. Maria, lorentina de Al- 
cá ii "Lobbg é D. Maria Jusli 
ssa, enviaram á Redacção 
ommercios de Lisbua a 
réis, para ser dislri- 
fez familias, que mostrem ser 
Esta quan- 


recção da com 

-pan (ta erro 
so sao ação: 
— Comer “de réis 


selheiros membros 
“justiça eo pro- 


0) as, vichil 
Apa, nai, de 54800 


Pesada vd 


EE 
ted O snr. dr. José Cardoso de Me- 


actualmente. rezidente, em Pariz. 
atingir É “Associação Commer-| 


oo sueco Barra de Vianna. Damos em 
seguida, diz a «Auroraído Lima», um re- 


samo das despezas feitas com as obras 
da bari “esta cidade;no mez de Novem 
Bra) Es auto Ratio 
gados mas ditassóbráso 


“soy Numero: dos-jornaes 1:682,5 “Dias 
is. detrabal 23; “Tecno medio 


por dia.: 241,2. Termo me- 
portencia dus joenaes, por dia: 


PEL arca cg di A! 
com o pessoal technico 478920 


“jornaes.. 4059835 
If 
= NTOB5B6 


- 208820 
bebinaad a sbol capas —— 
“uanieia +oiSomma. «.. S54$I61 
= ice Prova dihonvadez. Do «Moni 


toc» : sUme filha do adeleiro Passos, que 
morános: Ferros Vellns, achou, hontem, 


“bos já chegava em 13 do corrente a réis 


quello que lhe offerecia 
lagrimas nos olhos bebeu 


5 m as 
d'uma vez o caldo. 
pais; porém, passados dous dias ainda 
existia, » g 3 
— Fallecimento. Falleceu no, dia 
tatuario Ranch, que. fez o monumento 
de Frederico o Grande, em: Berlin. 
Tinha nascido a 2 de Janeiro de 
1777 em Orolsen. 

—— Freiras capuchinhas. Do «Jour- 
nal dos Debats» : 

Dizem-nos de: Lorgues (Departamen- 
to de Var) que se acabavá de fundar 
naquella cidade um mosteiro de capu- 
chinhas. M. Jordany, bispo de Frejas e, 
Toulon, quizinstaliar em pessoa as ro-, 
lígiosas , e a ceremonia leve lugar a 17 
de Novembro, na presença de um gran 
de numero de fieis da parochia, e das 
cercanias. 
O bispo disse a missa, Em uma allncu- 
ção, que comnoveuos assistentes, o prelado 
felicitou os habitantes de Lorgues, pela 
felicidads que tinharo de possuir muitas 
casas religiozas, e subre tudo as das 
santas viclimas da penitencia que, por 
suas orações e austeridades , apazignarão 
noite e dia a cólera de Deus, conti- 
nuamente irritada pelos pecadores e que 
serão como um para-raios contra os gol- 
pes da sua justiça». 

— "Maus annuncios. Na 1.º ten- 
tativa quê se fez em Londres para lan- 
gar á agua o monstruozo vapor Levialhan, 
houve desastre que fez 5 viclimas. 
Agora subre a ultima téntativa,, di- 
zem de Londres em Ade Dezembro cor- 
rente : f 
« As operações fastidiosas tendentes 
la lançar o Levialhan á agua, foram col 
tinuadas hontem depois do meio dia, 
tom mais exito do que das outras veze: 
Apesar de todos “os esforços para, 
preparar tudo «a tempo as miachinas só, 
poderam funccionar ás duas horas. À 
esta hora estavam lerminados os prepara 
tivos e ay grande numero d'espectadores, 
que estavam presentes provavam que à 


confiança e curiozidade do publigo não 
tinham diminaidos 
> “Assistam o principe: de Joinville, e 


o duque de Aumale, 0 marquez de Staf- 
ford, SirJ. Puston , fd. 
Os“primeiros esforços bastaram para 
fazer mover ligeiramente “0 navio , que 
continuou a descer de um modo muito 
pronunciado ; somente com una certa 
tendencia a avançar dos pouços,, Ou poi 
escorregadélas 

Em um destes movimentos subitos , 
percorreu 43 pulegados. Neste momen 
to a attenção do publico desvivu-se das 
operações - do lançamento do navio , em 
consequencia de um desastre que teve 
lugar fora do recinto idas operações. 
Pnra satisfazet o alan de enriosidade 
las pessoas que-se ajuntavam todos os 
dias, em frente «Jo local, levantou-se 
entre duas cazas , um genide tablado da 
altura de 1d a/20 pés 


Apesar, da poúica  súlidlez apparente 


Não'sei se este soldado morreu de-|, 


3 do corrente, em Dresde, o celebre es. | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


roubara aos seus disvelos e carinhos, 
no curto. espaço d'algumas semanas. 

| A esta dôr profunda de;saudade, veio 
depois ajuntar-se um padecimento rebel- 


o deb 
R 


todeada, do amor de, todos, a; sua) 
alma pura desprendeu-se da vida, ferre- 
na, e vdou ao Ceo envolta nos santos 
pensamentos de virtuosa, mãe de familia [| 
Na presença do quadro luctnozo da 
dôr que apresentam o desolado esposo, 
os parentes e, amigos consternados ; o 
filho orfão dos carintios malernaes., que. 
sem a comprebender, vê por instincto] 
que uma grande perda soffrera, e junta, 
as, lagrimas innocentes ao pranto que vê) 
chorar; a amizade sincera e verdadeira, 
não poda deixar de compartir magoas 
tão justificadas. F 

C Junior. k 
EEE EEE 
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PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE 


12 DE NOVEMBRO DE 1857, 

José da Costa Oliveira, 20 an- 
nos, solteiro, do Porto — José Anto- 
nio de. Caryalho, 56 à. Manoel) 
Joaquim Vellozo, 48, a., solt. —losé| 
Joaquim de Souza Neves, 53 a., ca- 
sado — Francisco Januario Martins, 
70 a,, solt. — Manoel Buarte, 40 a, 
cas. — Miguel, Antonio da Conceição, 
70 a solt. — Ricardo: Luiz - Ferrei- 
ra, 32 ab, solty— Ezequiel de Cas- 
tro; 17 q. — Manoel José Fernandes, | 
26 a., solt. — Manoel José, d'Agoas- 
Santas — Manoel de Castro, 26 a., 
solt. — Thomaz José de Carvalho”, 
38-a. — José Paulino: Heitor, 60 a., 
solt. = Manoel Alves; 48 a, solt — 
José Pedro Casimiro, 56 a., viuvo 
— Joaquim Autonio Garcia, 57 a. 
solt. — Antonio José d'Oliveiça, 23 
a., solt. — Henrique Arnaldo, 29 a., 
solt. — Ignacio Rmygdio, 52 a. — 
Manoel Antonio da Silva Viaanas 40 
“João José Vieira, 25 as, solt. 
Antonio Gonçalves Madeira, 53a. 
cas. — José Joaquim Leitão, 14 a 
— Manoel Ferreira dos Santos, 20 
a., solt. — Julia da Silva Cabral, 18 
a. — Diogo Moreira da Silva Alva- 
renga, 44 a. — Joaquim da Silva 
Lousada, 60 a. vinvo. — Manoel de 
Souza Suzano, 37 a., cas. — Severi- 
no Antonio Ribeiro Vianna, 44 as, 
cas: — José Dias Moreira, 23 a:, soll. 
== Antonio Ferreira da Silva, 15.0. 
— Clemente Ferreira da Silva Louza, 
38 a., solt. — Severino Ribeiro, 26 
n:— Manoel" Vieira de! Barcellos, 


'idesordens, * 


de a todos Os esforços empregados para. 


JANEIRO DESDE [A D'DUTUBRO A 


rios sem trabalho. 


3 


rgado-a imandar tropa para prevenir 


Um milbar. dioperarios,, eslão, sem 
trabalho o ai) 
As convocações da «Burguezia» con- 
tinuam. oTIdi ro! 
O senado propõe diversos meios para 
auxiliar o commercio. Hoje pedir-se-ha|' 
um emprestimo de, 30. 3,40 milhões para 
se estabelecer uma caixa de desgonto.; 
e prepor-se-ba. tambem a creação de um 
papel-moeda. mgiS= 

Os proprietários recusam talvez car- 
regar o orçamento com um novo empres 
timo para auxiliar os negociantes, que elles 
accussm de especulações | exageradas , 
que produsiram a crise setual. Disém | 
ique: ás mercadorias armazenailas déviam, 


culação ] 

Efectivamente a especulação, coma 
alta dos preços: das mercadorias, aceu 
mulou: os: depositos. Calcula se o mon- 
tante; destas mercadorias a muitas cente- 
inas de milhões de 'marcos-baicoo n 

Em: Crefeld centro das: fabricas de 
sedas da Prussia estavam" 24,000 opera- 


d 


ministerial, e fallava-se ein um o é b 
o Nocedal e Sartorius [conde f 
Luiz). ! 


«de 


no 


decli- 
bato periodo fora 
uado, às transações neste periodo foram 
insignificantes para os generos de importa- 
cão, não obstante o ler pri 
desaparecer a estagnação 
comércio. 
Porém sa 


Cómo temos dito as vendas nos ar- 
tigos de importação foram em geral pou- 
cas ou nenhumas; porém nos assucares 
fez-se alguma cons: 
e Bahia com uma baixa de cêrca de 200 
reis, por arroba, à existencia deste ge- 
nero suppre o consumo para mais de 7 
mezes, e caleulamos, hoje, o deposito em 
cêrca de 8:000 a 8:500 caixas. 

Os depositos dos mais generos são 
regulares, em arroz haverão 15:U0Q saccas, 
em café 10;000, e em encio 650. Ei 
conrama venderam-se “os existentes seccos 
do refugo do Rio de 20 a 30 arrateis, é 
os verdes do Pará sendo estes de 107 a 
132.4 nas mais qualidades naila “feito 


Vapores du Tejo....... 


Canaes PR, | Sb$D0p 604000 


ser vendidas- para” atrabir dinheiro á cir-|38 dias,  cou 
k passnpio à 


Ri 


PORTO: =Vap. Lu 


Ve-Nos DE MELEONNTES, =, 


VIGO. -- Vap. Vesúvio, fizend 
SETUBAL/E'SETUBAL— Bafo. 


nós de Pernambuco] 


embarcstão aMARTIÃ 


10$000 113000 


prato der Commercio). 


1) 
o vapí 


bar», bd 
o de Janeiro, eq 
le viagem “arribou 


Um despacho lhelegraphico de Riga, [rias. Ei para, o Lazareio. fazei n= 
diz que a/27 de No NaS AA se” começa: |tena. nim meo Ra qu ct 
ram a demolir as fortificações daquelta | o ” md 
cidade: Houve por-esse-motivograndes, cisigou area deneihh al 
festas. | MOVIMENTO DE DIVERSOS PORT 
fanctisaber CUL Qui REINO: Cltessoomooca 
Em Madrid corriam Boatos da crise) tisB0412 DE DEZENBI E 


Trentl té enbndbiiom 
AGR rs nrotai bocas ob 
ei 


ip, “om, qualidade 


SETUBAL ae Estredl a 2 
WRP SET == Hv Estr vãos 
PARTE. COMMERCIA IDE. — H. Bos Sorte, vigho, 2/7007 
» o9MAui uia dAle crias TAVIRA, — Cab. Novo Viajante, atum 
; LISBOA. BA E pr o as » 
ESTADO DO MERCADO». [| Vorrhhco Es ANO, ANOS 


“do Guadianas trigo,  facin 


De 7/a42 de Dezembro. v. No DE PORTINÃO. — E. Dois Artigos, 
Posto que' a epidemia tenha figo, amendor, e mais ganeços:! 


te, cepa 6 CANO, (017 l 
EM. — Bal, S, José, cepa e cârtão. 
O VITA MP TON, > Va pu ingo Mi 


so! 
em qualidade de paquetes 
DÚBLIN.. — Br. ing: Three Brothers; em 


vao: “7 Ab 

ndas. 

iêo: àdg. Sain- 

George, rat? a a A A ao 
ng. Xesitory d 

- Da ea 


) 
ear 


vão, ferro GA o Semad 9.4 
CADIX EIGIBR vap. ingy dlhom- 
Dra, em qui e paquete, 
id “19 
NAN ANTES OR 7 
PORTO 15 DE DEZEMBROS O 


S qua - casal 
ENTRADAS. 


um mem sabia 


oo DEM 16 DE/DEZEMBROSS) 0 


h4 a., cas. — José da Rocha, 20 a 
solt. — José Pereira dos Santos, 28 


A 


proximo 4 fonte de Santa Thereza, ires 


Neste: periodo os supprimentos ehi 
luras, e foi -a-correr-entregal-as ao pre 


desta: construcção,, que aflistava- as pes- prim º 
as. e séR , a s foram de nenhuma consideração. 


suas. cauteluzas, um gramo numero de 


18.12 NQRAS! VAMU 
812 NORAS DASMANHA: S 1) 


gado: 201 2x 2h 


É le b E É ” E E s “mes 
Wai a pauço tempo appareceu nlaquel: lenrigzos não, receino collocal Roo Ma? | asc SOIL: => José Gomes Torres, 30 as, Q mercado; de exportação - tambem 4 É 
le sit Th pa ettmor-se por Dido durante toda a ultima semana soll: — Maria: Delfina, 28 a.;ccas.— [está estagnado ;- posto “que apuiaedesseny [E ! ps Morto aLusiagio> pie 
haver perdido tres soberanos. O snr Hontem, estavam ali mais de cem | Manoel Machado Borges Vieira, 45 |mais compradores aos cereses Elgapo E ira Nm pparegegáp Abi 
Passos, vendo que O GO que sur |inessoas, pela maior parte da classe ope- a: = José Francisco Alves, 91 a. nas se sortiram de pequenas partidas de a ndo ia dará qdo Fága so 
filha achara ia: áquella pobre mo | raria g bateu c um = st Pato En iiges da RR 18 sis O 10)8r caem BL e sb 0320] E 
Tier; RR o onto Paria nuno do tablado abateu como UM) vivo — José MOliveita Dias, 25. a: As noticias, vindas, do Brazil no ul li Fanta, Legiao oo Ba Fo 
osdEm procedimento assim” revola não) Os gritos dos feridos, os esforços IsoJt. — Francisca Luiz Ribeiro. Flo-ltmo paquete jngl Daram de paralisar tonto, agilado «som TOM epag | BAD 
sóuã eectidao: de! consciencia de um pos lique faziam aqueles ;que cahiram, para |Fes, 83 a. solt. Alberto José Fran=]o nosso comme hos e de “ia E 
bre-adeloira, mes tambem os sentimen=|co desembaraçar , e 6 panico da mulli-Icisco, 56 a. viuvo — Roza Fernan-|S'6; preta 1 a gado Sid 
tus qrobos e lonestos que o “snr. Patos dão olleruceram por alguns instantes umeldes da Silva, 32 a., solt. "Jose de 50gU0'rs. e d'aquelle de 19050 ); 


inspiraba. sua filhas 0 


ecena indescripuvelyde confusão e alarme. 


Souza, 18 a. soll. — Antonio Fer- 


rs., não alliançamos estes preços como 


EL companhia lyrica. Hoje tem Restabelecendo-se a ordem , verificou-se | 1 3 pontathirea a pe ea É: 

logar no thestro de S João, à n.º re-| felizmente. que nove  decimos dos que|reira Ph à. be e E tendo vó Hu soresti | 

cita ao ma dossignathra, dg comp n=ipaniram Com o tililado “mão a aeee Fa gia presente erisê. Led ds 
RR a! dom à opera “Lucio de La-|lesão alguma. à f q a E i 7 dj [20 a oixou 400 sá moda EDLAGãO É 

| imermoond so + . SE 4 á Era Otto Aa Ra os não “EXTERIOR. + mm ide 28300 rs. Por um erro pera E! 
9 => A Rei D. Pedro P. O «Gone impedia de hir para suas casas a pé,| 5 AD—LASE Vais a nossa-fulha tem cotado este “arligó UU % 


nitendo Havre» publica uma corta de Lis- 


bjao 
São frequentes as suas : 
fa” dia como de noite, 


visitas aos 


Leviathan, que desceu) 
polegadas. Nu 
percorcido» 14 


nuvo: impulso ao | 
tranquilamente 6 pés é E 
fim de duas horas tinha” 


Comtudo -sete homens ficaram gravemen, | 


A crise commercial, tem por: assim) 


ram os seus pagamentos , entre estas a 
caza Ballen, com um passivo que monta 
a perto decum milhão de: rublos.  Ha- 


iimamente à 36200 es. 


do banco de Lisboa, 


METAES. 


Notas 
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i Er o CUP Pein re obje ta foridos , sendo preciso transporla-los dizer desviado a allenção «das= questões) Inscripções de 3 por cento a asóblli gts ne GF gui, randes Va 
sã - Pi | vfundo” respeito, e das/20 hospital. Ê politicas. | E Coupons... - 43404444] 4º civilisação “do gênero humano pelas 
my mais profundo Pp ue Depois deste desgraçado accidente, A crise começava a sentir-se em S | Divida diff 27 228 Sa tsesmailhanês, SE pu 

mmis significativas mostras do SYbPôc) ronco antes das 3 horas, deu-se um | Petersburgo, onde muitas cazas suspende-) Papel moeda 30º 033/)) mas 


as liberalidades. no eu alcance 7 1 - pá h v E Enahspiairo aba ne R 
SE E? Aid sã VeSDO | mês e 9 polegadas na frente, e pês| via, receios por arsofiiaçe s q Peças de 88000 [a ouro) de Conibta é 
Hrqnincins' estas vit mi K 7 EUA da parte de traz lan em relações commerciges coma Po=|Dncas espanholas: -- go lgeên -nicional de Sintareih. Venifgama 
a Uns guie ay E a Cs unido À distancia percorrida desde sabado | lonia. E soberados (a prata) a Mt ed po 108. 5 
litar, o depois de ie primeiro, SECA, qo 48 pós 7 polegadas na frente 6 49 Um despacho: de Hamburgo denfi diz | digg bsreanido SUA pro esa a CU SME 
Pia spáigra é ER ira Do elpés e 7 polegádos da parte de triz, q — que foram postos á REA do com: | Patacas: hespanholas Ri pr pet nagati 1 
tudo estava convenientemen n “Tem ainda a percorrer na frente 257 |mercio mais quipze milhões de mancos=) x mexicanas: sa RN 
em  esthdo de acuilir ás Cd a pós antesule chegar á extremidade da via | Banco, pur lerem sido absorvidos 1005) 1 TR 90 ALMANAK DO PO) 
PERU, 6 uma, enfermaria ont de langamento; e é provavel que esta | primeiros 15 milbões. L ralado PARA O ANNO DE 1558. g 
gonjoL Acende ) ia soube | distancia será em breve vencida. Em Berlin a crise commercial. tor=| Leuias de ouro (L a, pita Ann as 
my pano do. que bavia so havasse minito sensivel; Os operarios sent) Peças de 2 : pl E 
QUA uia ç5o [dado  seobstinaya a náp que E trabalho contavam-se já: por ilhado Alt), São dos Ele oessario! dt mais ibaratof'e 
rer tom da, bios tabelecimentos  consieraxeis = a ; io "que, tem apparegido em P 
O rei dirigindo-se então para O aar i ie fall de-|de e a a machinas = receberam ACÇÕES DE COMPANHIAS: 1, anti mid Malidade ; a im õ 
mero “indicado, mándoo lrazer um caldo, a fe e io Pa Em ao UnarAÕES do governo para continuar os| Designações. ” cm sda om Jpdo -p'Jl&xoi pois so: gets deito fino 
AF é a aaa 7 gado so ento . 2 E Ras 5a s E primorosas córes,e O, f , 
e-ajudando o doente a sentar-se na cama taça D A áçolin Emilia Vaz de Miran- | seus trabalhos: Re a Banco du DEE Tm) Taprensa!hydirica: nt Ngiente? aciimprêssaD 
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— Ass queres morrer, S m do | Lie a a dias io | gem! 01 4 nb 13 4 ec ERRO O Sé. q jmero que pode set 
f Dc INS Vo ' ta Guimardes, jrmã do nosso socio DD : A Credito: Movel — shlas, “on galiiiel 
rimentar algam sucarro 4 a ie Di Dr. Henrique: Carlos de À calamidade financeira Continua. JhreChO a igUBgnDo liar abegiiado to 
O doente contentou se d'olhar para Ea o dg peca Pro ta Os valores aceumulani-se sapezor à G. pt 8068000 1) ições adopt nara E ão dela A 
o rei sem lhe responder. : ; "de Miranda Guimarães, José|creação da Sociedade! da gérencia de des | » Bon SETE Fra Ela) 
alunizer Achos, prosiguiu o rei, que Por-| Antonio Miranda e cunhada contos, | e-apezar da semisshosde | bonds 


es dos $i 


wgslnão prrde bastant 
s ainda auginen 


soldados, para que queira ta 


pus bons 


“do sor) 
Miranda Guimarães. 
tinha ape 


Joaquim de 
rlJosé Vaz de 
Esta estimavel senhoras 


garantidas pelo “Estado, - nassomma-dte 15 


milhõas de“marcos! O panico “contieua 


O oi 


ir: o nr. 


y eDosi E los d y , a im d 
Go nnsra dos oroo al alado. “OQ. rei/nas 33 annos,  As-suas virtudes, pouco|e os nossos depositos estão atulhados de Corresponde a oa as 
est Outloente, continuou colid o mmuns faziam-a querida, dos seus, mercadorias. Trad SBaok pelo. correio, "au par ouisa- cquajaues + 
Pegou então. na: gello. do caldo, 8 le captivavaim (a estima respeitosa do todos bp rir end sgiADá ra tmuito, hem, acondigionaars o vom) 
disse : heceram. A sua |ba milhões em dinheiro, g A er to Do pu” 
Ass D los que de pertova conhece ape: - b | Nova faFen SIO narbeiro aspirante Depu- 
P: JE" ugres pbeher.. por agorõão ea era um sacrario dialectos santos ; Dq e tadaçeos a o oa ind “om 
edro xá ibyi sem Jim pre-|et : cado O as bagomotpe renoss ve OMANDO CC ) eBhepo -.m-.. cio nsnto o cetim 2“ 
“O doente ficou ajnda mudo. RENA esuisibaih EE Fa o-seulem desconfiança sem límites, As caixas) E Elf a-so na livraria de Cruz Couli- 
RT TARA “Pedro V te roga então imatoro, sa magonsdiauo cuin “au pesa ecomomiicas foram por tal modo -envaii=| Carrongens 0! 94000 105000! nho, aos Caldéireiros. 
A s aq 7 0 dg ses E É: 
que; bebas pelo por Pa Brasil aa s3! Pag uso inuocentes filhas, que a morto das pela multidão, que o governo se viu » Lisbonense ! fr) , 
10h é ) E) 


suldai 


do conteusplou um instante, 


k O. COMMERCIO DO. PORTO. E 
= NOVO ALMANAK PEA e ALFANDEGA «DO PORTO. UEM precisar do 1.º andar de uma - AVISO. 


vodsstt Facteceu hoje a exe” nr? D. casa proxima da Praça do Com- 


Og PROPHECIAS Carolina Emilia Vaz de Miranda; os Arrematação. mercio, com: sol todo-o dia, no tempo gb dit 
À , 


responsos de sepultura devem ter jO dia 18 do corrente mez pelas 11 d'inverno, proprio para estriptorios, GRANDE. 
PARA 1858. logar ámanhã ás Ave-Marias na igre- N 


horas da manhã, na casa da Alfandega 
- Nnntteca = - E i e “7, Á arre- 
Cato Contendo além dum exaclissimo e ciirioso (ja e Santo Antonio da Porta dejdesta cidade, se ha de proceder pro 
Calendario, os usa EAR ho de todos .os E E matação de uma porção. de copmrlores 
Empregados dle Justiça, esde “o Sitprêmo Tri - o à e mantas de la, varius retalhos de pannos E 

Gore tai somo da mais tstares pructo| (Manoel Vaz de. Miranda; Jogo|5 Dinis de o entos desedo, fitas dr Reportorio Borda Douro, | 
de que ha noticia. — Preço 120 Ea Antonio de Miranda Guimarães, Hen- Izodão, e rhailes de lã: tudo pertencente 


falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


Wmo vendesse na Livraria deGruz Coutinho, | rig Carlos de Miranda, e José Vaz|a diversas tomadias, e uma viga de flan- PARA 1858, 
dos Caldeireiros: n.º 14, e 15 AS aê ç ) É Ê Nasi sal atira) d 
HOR (Conga lda lréicos 0,044, ar45. de Miranda, esposo, irmãos, e cu-['lies arrojada pelo már ds praias do Se Estão promptas as formas, para de- 
B OUp Gu Ea autallecid ssis=| nhor da Pedra. sempenho «encomendas, na. Imprensa 
«sup O MÉDICO, DO DESERTO, ubado da falecida, rogam: a assis- alfandega do Pyrio 11 de Dezembro [se Gandoa vt (Bilhos; rua difintresliaçe Na 


á Romance “pelo Conselheiro José Joaquim | Lencia de seus amigos áquelle acto de: 1857. 
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